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A criação do Instituto Melon (Imep), um
multicentro de pesquisas voltado para todas as áreas
do conhecimento humano, com destaque para o setor
farmacêutico,  no pequeno Município de Silvânia, no
interior de Goiás, aponta para o avanço da
descentralização do desenvolvimento científico e tec-
nológico, no Brasil. A vez é do Centro-Oeste. O cora-
ção do Brasil já não palpita apenas pelas atividades
rurais. Um dos centros de pesquisa do Instituto Melon
é dedicado à biofarmácia. Tudo, ali, é  de excelência e
sustentado pelo que há de mais avançado em tecnolo-
gia, no mundo. É o que já se denomina de “universida-
de do futuro”. O Melon não fabricará nenhum produto,
mas inteligência, conhecimento e tecnologia, que serão
postos à disposição de laboratórios farmacêuticos, uni-
versidades, centros de pesquisa, empresas privadas e
estatais e quem mais se interessar. De suas múltiplas ações, o Melon partiu para a implanta-
ção, logo, de um centro de excelência em biotecnologia humana, centrando foco imediato na
farmacocinética, no controle de qualidade e desenvolvimento de fármacos. Com um
superequipado centro de ciências biológicas, o Imep passará a oferecer tecnologia e serviço
para o controle de qualidade de medicamentos, principalmente no que se refere à bioequivalência
e à biodisponibilidade. Será uma das maiores estruturas, no Brasil, para realizar testes com
genéricos. A PHARMACIA BRASILEIRA visitou o Imep.
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